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INTRODUÇÃO

O Brasil é reconhecido mundialmente por possuir uma
das maiores diversidades de aranhas. As aranhas estão
entre os artrópodes mais abundantes, constituindo a
maior e mais importante das classes de quelicerados,
devido à facilidade que têm para se dispersar e colonizar
novos habitats. A abundância de espécies está frequen-
temente relacionada à estrutura do habitat, pois quanto
maior a complexidade, estrutura e diversidade deste,
maior a riqueza esperada. A classe Arachnida inclui
muitas formas comuns e familiares, tais como aranhas,
escorpiões, ácaros e carrapatos, sendo representada por
nove ordens, apresentando uma variedade anatômica
maior que a dos insetos. As aranhas, pertencentes à
Ordem Araneae, constituem o maior grupo dentro dos
Arachnida, com aproximadamente 40.000 espécies des-
critas (RUPPERT et al., 2005). No Rio Grande do Sul,
a maioria dos trabalhos com araneofauna se concen-
tra na região metropolitana do Estado, e em áreas de
preservação (SILVA et al., 009). Na região noroeste, o
trabalho realizado por Podgaiski et al., 2007) no Par-
que Estadual do Turvo, demonstra a ocorrência de uma
grande riqueza de aranhas. Neste sentido, realizamos
o levantamento da diversidade de aranhas em um frag-
mento florestal Mato do Silva, que abrange uma área
de 292 há no munićıpio de Chiapetta, região noroeste
do Rio Grande do Sul. Este munićıpio apresenta uma
cobertura florestal reduzida, em função das atividades
agropecuárias de impacto local, como: construções, o
uso de produtos agroqúımicos, irrigação por aspersão,
produção de reśıduos, entre outros.

OBJETIVOS

O objetivo do trabalho foi em realizar um levantamento
da diversidade de aranhas no Mato do Silva.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram escolhidos 03 (três) ambientes para coleta no lo-
cal: vegetação ribeirinha (mata ciliar), vegetação se-
cundária tipo timbozal e floresta estacional decidual
(mata fechada).Nesses ambientes foram escolhidos pon-
tos aleatórios para coleta com Guarda - Chuva Ento-
mológico e Serrapilheira, que consistiram de 8 (oito)
amostras para cada um dos dois dias, além de Coleta
Manual, também realizada aleatoriamente, a partir do
que era encontrado durante o percurso.As coletas foram
realizadas no peŕıodo de dois dias, duarnte os turnos
da manhã e à tarde. Para a identificação das famı́lias,
foi utilizada a Chave para Identificação das Famı́lias
de Aranhas Brasileiras (Brescovit et al., 007), consulta
a especialistas da área e bibliografias. A análise dos
dados e as estimativas dos ı́ndices foram realizadas uti-
lizando o programa DivEs v2.0 (RODRIGUES, 2005)
e Microsoft Excel. Nestes programas realizados as esti-
mativas quantitativas da dominância através do ı́ndice
de Simpson (SIMPSON, 1949), diversidade, através do
ı́ndice de Shannon (SHANNON, 1949) e Equabilidade
de Pielou - J’ (PIELOU, 1977).
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RESULTADOS

Foram coletados no peŕıodo de dois dias 117 aranhas re-
presentadas por 42 (35,9%) adultos e 75 (64,1%) jovens
distribúıdos em 16 famı́lias. Em relação aos métodos
de coleta, 23 indiv́ıduos (19,6%) foram coletados ma-
nualmente, através do método de guarda chuva en-
tomológico foram coletados 64 indiv́ıduos (54,7%) e
com o método de coleta de serrapilheira foram ob-
tidos 29 indiv́ıduos (23,9%). Ressaltamos, portanto,
que o método de coleta através do guarda chuva en-
tomológico mostrou - se mais eficiente, pois a partir
deste obteve - se mais de 50% dos indiv́ıduos. Refe-
rente às famı́lias encontradas no local de estudo desta-
camos a famı́lia Salticidae tendo maior abundância em
número de indiv́ıduos, representando 17,9% do número
total de indiv́ıduos encontrados, entre jovens e adul-
tos, e 0,18 no ı́ndice de abundância relativa. A famı́lia
de Salticidae teve maior ocorrência na vegetação da
mata fechada, seguida de serrapilheira, sendo que o
método em que obtivemos maior número de indiv́ıduos
foi através do guarda chuva entomológico. Neste es-
tudo, em segundo lugar temos duas famı́lias com maior
número de indiv́ıduos encontrados, Araneidae e Ly-
cosidae, representando juntas 34% do total de in-
div́ıduos coletados e ı́ndice de abundância relativa de
0,17 cada. A famı́lia Araneidae foi encontrada com
maior abundância no timbozal, enquanto Lycosidae foi
coletada mais na mata fechada. A terceira famı́lia
com maior número de indiv́ıduos coletados neste es-
tudo foi Thomisidae, representando 16,2% do total de
indiv́ıduos, com abundância relativa de 0,16, encon-
trada em maior quantidade no timbozal. Este levanta-
mento se assemelha com trabalho realizado no Parque
Estadual do Turvo (POGDANSKI et al., 007), também
na região noroeste do RS, no qual foram encontradas
maior riqueza de espécies para Salticidae (23%), se-
guida de Araneidae (18%) e Theridiidae (16%). As
demais famı́lias encontradas no Mato do Silva foram:
Theridiidae, Anyphaenidae, Sparassidae, Lynyphiidae,
Ctenidae, Oonopidae, Scytodidae, Uloboridae, Tetrag-
nathidae, Corinnidae, Deinopidae e Gnaphosidae. A
diversidade encontrada no local foi mais significativa
para mata fechada (H’=2,38) quando comparada ao
Timbozal (H’=2,55) e Mata Ciliar (H’=3,17). A do-
minância, demonstrada pelo ı́ndice de Simpson mostra
que a abundância de indiv́ıduos foi maior na mata ci-
liar (0,21) do que na mata fechada (0,15) e no timbozal
(0,13). A Equabilidade de Pielou - J’, demonstra que
a vegetação do timbozal apresentou as famı́lias de ara-
nhas com número de indiv́ıduos encontrados mais equi-
libradas (J’=0,92) frente as demais vegetações, como a
Mata Fechada com J’=0,86 e a Mata Ciliar que apre-

senta uma apresenta uma sobreposição de famı́lia, no
caso Salticidae e Araneidae, com J’=1,15. Os resulta-
dos encontrados eram esperados, pois diversos estudos
demonstram que a maior diversidade de aranhas ocorre
em áreas florestadas, devido às suas caracteŕısticas ge-
ralmente mais conservadas.A estrutura da vegetação
juntamente com a heterogeneidade de habitats são os
fatores que exercem maior influência sobre a araneo-
fauna, sendo determinante tanto para as aranhas cons-
trutoras de teia como para aquelas que forrageiam ati-
vamente, pois sãoo extremamente senśıveis a pequenas
variações no habitat (SILVA et al., 009).

CONCLUSÃO

Neste estudo, o método de coleta por guarda - chuva
entomológico mostrou - se o mais eficiente para todos
os locais de coleta, principalmente quando comparado
a coleta pelo método de serrapilheira, o qual foi de-
senvolvido atribuindo o mesmo esforço de coleta. A
diversidade de famı́lias foi mais significativa para Mata
Fechada e a Dominância, demonstrada pelo ı́ndice de
Simpson mostra que a abundância de indiv́ıduos foi
maior na Mata Ciliar. Os dados apresentados demons-
tram a importância da manutenção da vegetação e do
cuidado com manejos agŕıcolas que podem vir a influ-
enciar no equiĺıbrio das espécies que vivem na mata.
(Agradecimentos: Bióloga Ĺıgia Vanessa da Silva, que
nos auxiliou na identificação das aranhas e organização
dos dados.)
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